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RESUMO

O presente artigo busca levantar um estudo sobre os ideais da virilidade romana e atribuir seus conceitos à vida de Galba, escrita por Suetônio. O propósito é analisar o estilo de produção biográfica do erudito, com o intuito de pôr em evidência os seus objetivos em relação à construção do retrato literário do princeps. Sendo o retrato desse construído através de uma imagem viril tida como modelo idealizado ao longo da prosa biográfica e finalizado  sob uma situação que  aponta para um comportamento invertido, resultando uma virilidade fora dos padrões de idealização romana.     
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O estudo de gênero está cada vez mais recorrente nas pesquisas sobre a antiguidade. Em consequência disso, os pesquisadores se valem de muitos conceitos modernos, sejam eles: antropológicos, históricos, psicológicos ou sociais, cujas aplicações se mostram validadas nas pesquisas com temática ligada ao estudo sobre antiguidade. No presente artigo, que busca apresentar um estudo de gênero, discorrerei sobre a virilidade dentro do ideal romano. Para ser mais específico, trabalharei tal conceito na Vita Galbae de Suetônio, com o propósito de analisar o estilo de sua produção biográfica, de maneira a evidenciar as suas intenções e os motivos que o levaram a construir a presente imagem do princeps. 

A imagem é construída a partir de uma virilidade imposta como modelo idealizado, ao longo da narrativa e  termina com uma que demonstra um comportamento considerado inaceitável, sobretudo, para Galba, que era um general  de considerável reputação.   

 O estudo de tal conceito na antiguidade romana é mais abrangente nas obras de Juvenal, Marcial e Catulo, já que seus trabalhos tinham o intuito de traçar aspectos moralizantes de personagens, e também de adquirir expressões poéticas sem pudor, algo que pode ser comprovado na Carmen XVI de Catulo já no primeiro verso que diz: Pedicabo ego vos et irrumabo (Em vós, eu irei meter no ânus e na boca)
. Mennitti (2014, p.41) corrobora para o que foi dito, quando menciona que as sátiras de Marcial tinham como características marcantes a utilização de uma linguagem obscena, evidenciando, sobretudo, a exposição e ridicularização de um dado elemento social. 

Assim, veremos adiante uma construção similar do biógrafo Suetônio ao retratar um aspecto ridicularizante em sua personagem Galba, no entanto, é conveniente dizer que  ele não menciona diretamente a traição do governador  com a moral romana, o que na verdade faz, é produzir uma biografia que expõe suas atitudes, posturas e façanhas que considera conveniente para sua obra. Vale lembrar ainda, que Suetônio construiu suas obras a partir de coletas de informações que teve acesso durante seus ofícios como ab epistulis (secretário de correspondência), a studiis (funcionário incumbido de cuidar dos interesses culturais do imperador ou arquivos imperiais), e o cargo de a bibliothecis (encarregado das bibliotecas públicas) como afirma Citroni (2006, p.970). Além dessas fontes, Suetônio atribuiu-se de testemunhos orais, rumores
 que obtinha até dos próprios familiares e quaisquer informações que transpassava pela cidade de Roma. 

 Em relação ao método aqui empregado, cabe ressaltar que se baseou na leitura do texto original latino
 com a devida tradução para o vernáculo. Em seguida, na exposição de excertos que se mostrassem mais pertinentes em relação ao tema do presente artigo. É um trabalho que tenta visar sempre a retratística da personagem, ou seja, analisar sua representação perante a construção do autor.  

Julgo importante escrever primeiro sobre os ideais da virilidade romana, e assim, poderei justificar o motivo pelo qual optei pelo tema dentro da Vita Galbae de Suetônio. Sabe-se que parte da produção biográfica do autor busca apresentar as virtutes e os vitia dos governantes levando sempre em consideração valores éticos, políticos, morais e sociais atuando sempre como parâmetros de intensidade nas vidas das personagens (SOBRAL, 2007, p.18). Partindo de um conceito em que a virilidade é uma virtude romana, exercer ações contrárias aos seus princípios, torna-se um aspecto ultrajante ao Estado, já que, o cidadão público vive para estabelecer um padrão significativo em prol de sua cidade, logo, a compostura exigida em seus ideais deve ser cumprida para manter a ordem e garantir seu crescimento. 

A virilidade é considerada uma virtude romana de maneira que possa ser evidenciada na morfologia da língua latina, considerando o termo vir diferentemente de homo
, já que, vir pode se referir, inclusive, ao órgão genital do homem, sendo então, o principal marco da virilidade romana. Um homem castrado é um sine viro
, portanto, um indivíduo despojado do órgão da virilidade segundo Thuillier (2012, p.74). Assim, vir, virilitas, virtus, viriliter são termos latinos que adquirem uma ligação morfológica, semântica e ideológica, exercendo suas particularidades usuais, mas  incluídas numa mesma família de palavras. 

Se tentarmos traçar uma significação preponderante para o termo vir, ou seja, uma que equivale uma junção com seus múltiplos aspectos semânticos, seria a denominação do “macho ativo”. O termo vir pode até mesmo significar “esposo”, uma posição na sociedade romana destinada para romper com o cinto virginal da mulher (THUILLIER, 2012, p.75).  Vale ressaltar ainda, que essa função sexual ativa do homem não equivale somente à relação sexual com uma mulher, seu poder de denominação pode ser exercido com alguém do mesmo sexo que seja de uma “escala” social inferior, no caso, escravos e libertos estariam incluídos nessa posição menor (FEITOSA, 2008, p.132). Para expor melhor tal afirmação, convém nos valer das palavras de Mennitti, quando afirma que:

A sexualidade, tendo uma considerável importância dentro desta sociedade, também devia ser vivenciada de modo que este cidadão deveria ter uma postura de dominação e controle, não importando se o parceiro sexual fosse do sexo oposto ou do mesmo sexo, desde que ele fosse o ativo. Ser passivo sexualmente, ainda mais se o parceiro fosse pertencente a uma condição social hierarquicamente inferior, era ser motivo de escárnio e reprovação. Ser viril, adotar uma postura “máscula” era igualmente importante, pois ser “efeminado” significaria demonstrar fraqueza. (MENNITTI, 2014 p. 44) 

Através da citação descrita, vê-se como a posição social era subjugada de maneira sistemática nos ideais da virilidade. A hierarquização era um princípio dos papéis que cada ator deveria exercer, uma posição superior assumia a ação ativa, e havendo troca dessas funções, o ciuis nobilis passaria por uma imagem efeminada podendo ser difamado pela grande “camada social”, pois a passividade era um exercício feminino, logo inferior, o varão que praticasse tal ato adquiria falta de virilidade segundo Paul Veyne (2008, p.234), portanto, um efeminado. Então, a relação sexual entre dois homens era permitida desde que houvesse um respeito hierárquico, e qualquer comportamento contrário a esses ideais, seria visto como fraqueza (MENNITTI, 2014, p. 45), e assim, o cidadão romano conceituado se deixaria prevalecer de um vitium e ao mesmo trairia consideravelmente o mos maiorum
.
Voltando ao termo vir, fica claro que é um uso predominantemente ligado a um homem romano que ocupa um espaço social privilegiado, um homem que exerce as incumbências políticas e também militares. Então, o seu comportamento, suas proezas, sua postura estariam sempre diante dos olhares públicos. Se for feita uma alusão com os ideais da virilidade grega, veremos, por exemplo, como a imagem do homem se constrói a partir de sua postura. Homero, inclusive, cita duas exigências para a construção do homen viril grego: a primeira é dada pela expressão “é homem”; a segunda pela expressão “se comporta como homem”. Além disso, é necessário salientar o fato dessas construções estarem atribuídas à manifestação da Andreía
, visto que, sua propagação está no âmbito da força física e moral, e mais bem vinculadas ao ambiente de guerra e político (SARTRE, 2013, p.20). 

Diante disso, é viável dizer que o cidadão romano não se distanciava dessas idealizações gregas. O vir romanus tinha deveres a cumprir a favor da cidade, e tais deveres incluía ofícios bélicos, políticos, preservação da gens entre outros considerados importantes para a elite cívica. Assim, nessa linha de reflexão, vê-se que da mesma forma que os gregos, os romanos poderiam manifestar suas virtudes viris dentro do campo de guerra e político. De acordo com o historiador Jean-Paul Thuillier (2012, p.114) “é na guerra que se manifesta prioritariamente a virilidade romana. A virtus é primeiramente coragem militar, como sem dúvida o mostram as ocorrências literárias, a dimensão moral não vindo senão posteriormente, sob influência da Grécia.” O historiador deixa clara a influência grega diante dos ideais romanos,  fazendo-nos refletir e abrir “leques” de comparação entre as duas culturas. Mas, essa influência não pode ser considerada predominante. Os romanos tinham suas particularidades viris da mesma forma que os gregos. Plutarco nos revela em “Vida de Catão o Velho” que ele não obtinha admiração pelos gregos, inclusive foi responsável por toda educação de seu filho. Isso nos poderia fazer pensar sobre uma suposta preocupação de Catão de ver seu filho com o risco de ter alguma relação profunda com seu pedagogo (THUILLIER, 2012, p.99). 

A virilidade romana está calcada também nos atributos físicos pertencentes ao homem, isto é, atributos que um varão deveria ter. Uma pele esbranquiçada, por exemplo, não era bem vista, já que seria um atributo que deveria pertencer à mulher.  Isso significa dizer que um homem com a pele muito branca adquire para os romanos características efeminadas.   

Além da brancura da pele, outro fator corporal importante para os romanos era a virilidade dos pêlos. Júlio César era considerado imberbe, assim, vemos que o ato de se barbear era algo aceitável na sociedade romana já pelo final da república. No entanto, a depilação corporal, ou mais especificamente, das partes íntimas, como as nádegas, era motivo de difamação. Nos epigramas de Marcial, a difamação de cidadãos que não zelavam pelas suas virtudes era recorrente, e com isso, exerciam um comportamento invertido: Extirpa, mihi crede, pilos de corpore tot teque pilare tuas testificare natis
 (crê em mim, extirpa os pelos do corpo inteiro e proves que depilas tuas nádegas)

Assim, o poeta foi responsável por satirizar o comportamento errôneo de falsos devotos. É perceptível que Marcial utiliza-se de uma linguagem ultrajante, impondo uma forma de ordem expressa inclusive pelo verbo no imperativo, mas o que tento realmente ressaltar é a provável intenção de um cidadão que se julga totalmente condizente com os ideais do Estado, cumprindo com seu dever ao expor um que esteja desrespeitando com a moral de sua sociedade.  

Outro retrato da virilidade que é muito importante, e talvez o que mais se sobressai é a virilidade na vida militar. Inclusive, mostra-se bem apropriada a citação dos pesquisadores da antiguidade como Funari, Carvalho, Carlan e Silva (2012, p.11) sendo partidários de Ogden ao dizer que “A História Militar do mundo antigo passou a incorporar temas como a masculinidade ou abastecimento como práticas culturais.” Nesse sentido, é conveniente convergir com tal afirmação, já que a vida militar era um dos ambientes no qual o ciuis romanus era levado a realizar suas proezas pessoais para ganhar notoriedade na vida pública. Vale lembrar, ainda, que a coragem tinha valor viril e se manifestava principalmente no ambiente de guerra, exercendo sua força no exército a favor da pátria (THUILLIER, 2012, p.114).  

Muitos romanos ilustres conquistaram seu nome na história por conta dos feitos militares, os quais eram realizados mediante batalhas.  A guerra era um fator viável para se obter a gloria. Aliás, a gloria romana só é cabível para os homens (PEREIRA, 1987, p.22), e assim, fica claramente evidente como uma virtude que é vinculada a virilidade. Pois, para alcançar tal status, poderia ser alcançado por proezas militares e políticas, e ambos estão totalmente ligados ao exercício do comando. 

O sentido de comandar está diretamente sujeito às características viris que se submete um cidadão de Roma. O comandante que manifesta sua coragem a serviço da pátria diante de um público é alvo de consagração e conhecido em todos os lugares, deixando sua fama percorrer pelo mundo. A própria morte na batalha era um motivo para honrarias, o general que liderasse sua tropa contra as forças inimigas era visto como um verdadeiro herói apresentando sua coragem, e se sua morte sucedesse, seria digno de receber louvores. Frente a iso, é importante que sejam citadas as palavras de Thuillier (2012, p. 115), as quais  comprovam  os respectivos argumentos na seguinte assertiva:  “O emprego de vir para designar o chefe corajoso e heroico que morre no combate e a comparação com o touro, dizem tudo sobre este aspecto da virilidade romana.”  

Vê-se que a comparação, que Thuillier faz, do vir com o touro é uma maneira de apresentar a grande força que exala o herói romano. Uma força que, além do mais, assemelha-se às tendências de dominação sexual que o varão romano exerce no seu leito conjugal. Precisamente, as características e manifestações viris dos romanos estão concomitantemente ligadas a muitas ideias políticas e morais romanas como: honos, fides, auctoritas, gravitas, gloria etc. Neste caso, seriam características que só o varão poderia exercer. O que vai definir realmente sua masculinidade é sua postura e o comportamento diante do público, do contrário sucumbirá ao fracasso no que concerne . E é exatamente isso que veremos adiante na análise da vida de Galba, um comandante militar que, em princípio, apresentava uma postura viril, mas deu indícios de fraqueza de acordo com a construção de Suetônio.

Logo, após escrever sobre os ideais da virilidade romana neste artigo, cabe-me agora, atrelá-la à biografia de Galba, escrita por Suetônio. Assim, veremos as técnicas de construção da personagem utilizadas pelo autor para formação do retrato literário. E, a partir dos excertos no original latino e suas traduções para o vernáculo, poderei “passo a passo” ressaltar o estilo de produção do biógrafo levando em conta as características viris descritas em Galba, e seu rompimento com a moral romana. 

A respeito de Galba sabemos, primeiramente, que ele veio para romper com a dinastia júlio-claudiana como diz Suetônio no segundo capítulo da Vita Galbae: Neroni Galba sucessit nullo gradu contingens Caesarum domu. (Galba sucedeu Nero sem nenhum grau  pertencente à casas dos Césares)
. Uma linhagem que estava no poder a tempos, ou melhor, era a família proveniente da instauração do principado romano, que começou a partir de Augusto. Então, após a queda de Nero, o retorno da república não era viável, uma vez que já existia nos romanos um sentimento imperial devido a tantas províncias e vitórias (Grimal, 2011, p.21). A melhor alternativa seria nomear um homem que tivesse uma capacidade de civilizar povos, e estabelecer a ordem romana. Galba foi escolhido pelo Senado para assumir os poderes do império, e assim mudar toda a imagem manchada por Nero no trono imperial. 

 Os motivos que levaram Galba a ser o preferido para assumir tal honra condiz principalmente com a sua fama. De acordo com Pierre Grimal (2011, p.96), “Galba só tinha em sua defesa uma reputação de integridade, ou, mesmo de severidade.” Logo, é possível vermos que o comandante era um cidadão que obtinha a postura de um vir romanus, sendo, portanto, uma figura considerável e reconhecida, que deixava prevalecer sua força viril. Mennitti (2014, p.55) entende que essas identidades alcançadas por tendências de uma virtude viril servem como estratégia para almejos políticos para atingir certos objetivos dentro da sociedade. 

O que se pode claramente depreender da leitura de Vita Galbae é que o biógrafo cria uma atmosfera na qual o leitor se convence de que Galba, de fato, nasceu para ser um líder. Se existe um denominador comum em toda a trajetória de Galba seria o retrato da sua auctoritas como fator moral para assumir o poder imperial. De forma geral, auctoritas somente é exercida pelos homens romanos, principalmente pelos que exercem o comando militar. Logo, fica claro que a auctoritas é uma característica viril, e parcialmente vinculada à esfera militar. De acordo com Suetônio, Galba estava ciente do poder que um dia haveria de obter. Dessa forma, ele já praticava sua auctoritas da maneira que lhe convinha. Certa vez um sonho lhe incentivou a praticar sua autoridade:

Sumpta uirili toga somniauit Fortunam dicentem stare se ante fores defessam et, nisi ocius reciperetur, cuicumque obuio praedae futuram. Vtque euigilavit, aperto atrio simulacrum aeneum deae cubitali maius iuxta limen inuenit idque gremio suo Tusculum, ubi aestiuare consueuerat, auexit et in parte aedium consecratum menstruis deinceps supplicationibus et peruigilio anniversario coluit. Quamquam autem nondum aetate constanti, ueterem ciuitatis exoletumque morem ac tantum in domo sua haerentem obstinatissime retinuit, ut liberti seruique bis die frequentes adessent ac mane saluere, uesperi ualere sibi singuli dicerent. (Suet. 4. 6)

Recebida a toga viril, sonhou com a Fortuna dizendo estar de pé cansada perante sua porta e, se não fosse recebida rapidamente, haveria de ficar acessível para qualquer presa. E quando acordou, encontrou próximo à porta, no átrio descoberto, uma imagem de bronze da deusa maior do que um côvado de altura, e levou-a a Túsculo para sua proteção, onde se acostumara a passar o verão, e também a levou na parte consagrada dos templos, e sucessivamente, com preces mensais, honrou-a com um culto noturno em seu aniversário. Embora ainda não tivesse firmado a maturidade pela idade de um cidadão, mantinha com a maior obstinação um comportamento antiquado e ainda um tanto perplexo na sua casa, de modo que seus libertos e escravos estivessem reunidos duas vezes por dia para saudá-lo,  um de cada vez para lhe dizer  bom dia e boa noite.

Nessa passagem, vemos a opressão que Galba exerce sobre seus escravos e libertos, de modo que nos faz refletir sobre o ar de severidade e austeridade que a personagem tentava transmitir. Algo que evidentemente chama a atenção é o fato do biógrafo expor um sonho de sua personagem como motivo de incentivo para um comportamento ríspido. José LuísBrandão (2009, p. 15) diz que não seria razoável encontrar um estilo de produção biográfica única para Suetônio, já que as características de seu trabalho se encontram na história da literatura greco-romana. Assim, compreende-se esse estilo adotado por Suetônio. Essa passagem demonstra a bela representação do herói diante do Deus que traça seus caminhos de glória. 

Galba quando se tornou um general de renome, continuava a exercer seu ego superior. No principado de Calígula, em certa ocasião que teve que substituir Getúlico, Galba se dirigia aos soldados de maneira severa quando eles recebiam alguma ordem. Suetônio relata isso em sua obra da seguinte forma: 

A Gaio Caesare in locum Gaetulici substitutus, postridie quam ad legionis venit, sollemni forte spectaculo plaudentes inhibuit, data tessera, ut manus paenula continerent; statimque per castra iactatum est: 

Disce miles militare. Galban est, non Gaetulicus! (Suet. 6.2)

Foi substituído no lugar de Getúlico por Gaio César, no dia seguinte que, chegou às legiões, com rigor proibiu os aplausos, em um espetáculo solene, foi dada a ordem que eles conservassem as mãos sob o gabão, e imediatamente diante do acampamento foi dito:

Aprende a fazer o serviço militar, soldado: é Galba e não Getúlico.

Galba faz uso desse comportamento considerado até indispensável para um líder militar por todo um período em que acreditava que iria alcançar o poder supremo. Então, num contexto suetoniano, pode-se ressaltar que a crença era o fundamento que a personagem Galba teve para exercer seus atos de soberania. Contudo, enquanto ele acreditava que possuiria os poderes do império, sua virilidade prevaleceria, e  depois de alcançar tal conquista, só precisava manter a postura de um imperator.  Suetônio nos dá indícios de um comportamento forçado por parte do general Galba, algo que poderia ser uma farsa. O poeta Marcial tinha suas desconfianças quanto a homens que tentavam apresentar características exageradas de suas virilidades. Thuillier que frequentemente menciona Marcial nos alerta sobre homens que adquirem atitudes muito frígidas ao dizer: 



Entre uma austeridade mítica e fantasmagórica das origens, uma virilidade caracterizada 
por um ar severo, sobrancelhas franzidas, cabeleira desgrenhada, tosão hirsuta e vestes escuras – 
coisas que muito frequentemente são simuladas por quem quer dissimular na realidade os desejos 
efeminados – e, por outro lado, postura e vestes de pequenos marqueses, perfumes, frisagens, 
penduricalhos, roupão verde-claro: o homem viril pode adotar sem dificuldade uma atitude 
mediana e mais natural. (THUILLIER, 2012, p. 111).

Umas das preocupação de Suetônio foi fazer uma análise das personalidades dos governantes e descrever toda origem familiar. O biógrafo constrói um retrato de Galba levantando primeiramente suas virtudes após descrever toda gens da personages para depois salientar o lado obscuro da personagem. Galba, assim como as outras personagens nas biografias de Suetônio, tem a vida dividida entre a origem familiar, nascimento, vida política e militar, ascensão ao poder e morte.  Essas questões são conteúdos próprios do estilo biográfico, no entanto, essas descrições das vitae não equivalem somente a uma simples descrição com os fatores históricos que ocorreram na vida da personagem. Há toda uma reflexão deixada de forma sistemática e proposital, e assim, adquire um estilo de produção biográfica que visava surpreender e entreter seu público. 

Ora, nessa perspectiva, é válida a reflexão de Brandão (2009, p. 31) que entende Suetônio como um erudito que conhecia o gosto de seu público e utilizava essa erudição para captar a atenção do leitor que tinha pleno gosto pelas curiositates da vida dos homens famosos e ilustres. Através dessas conclusões torna-se compreensível Suetônio expor virtutes e vitia de suas personagens. A posição de princeps deve ser atribuída a um cidadão que tenha uma postura condizente com os ideais romanos. Ehrhardt (2001, P. 95-96) através de um olhar senequiano nos diz que o cumprimento das virtudes assegurava ao povo romano a ordem através da benevolência dos deuses, logo, vê-se a importância de um princeps ser um modelo de cidadão. 
Em relação ao modelo de cidadão, ou seja, a postura, atitudes e desejos, pode se dizer que Galba traiu esses ideais, de acordo com a biografia produzida por Suetônio. O bom imperador, segundo Brandão (2009, p. 34) preocupa-se com o mos maiorum, com as tradições antigas, como fez Augusto. Suetônio, concluindo ainda a Vita Galbae, ilustra um evento que supõe uma traição do princeps com os ideais romanos, pondo em pauta uma verdadeira ausência de virilidade, esse evento foi descrito pelo biógrafo da seguinte maneira:
Cibi plurimi traditur, quem tempore hiberno etiam ante lucem capere consuerat, inter caenam uero usque eo abundantis, ut congestas super manus reliquias circumferri iuberet spargique ad pedes stantibus. Libidinis in mares pronior et eos non nisi praeduros exoletosque; ferebant in Hispania Icelum e ueteribus concubinis de Neronis exitu nuntiantem non modo artissimis osculis palam exceptum ab eo, sed ut sine mora uelleretur oratum atque seductum. (Suet. 22.1)

Dizia-se que era muito comilão, no tempo de inverno, juntara o que comia antes da luz do dia e também entre a janta a ponto de transbordar em toda parte, como se desejasse que restos acumulados circulassem sobre as mãos e espalhassem-se até os pés ao servirem. (Galba) era mais propenso de desejo por rapazes, e não somente os que fossem robustos e crescidos: Contavam, na Hispânia, que Icelo, um dos antigos amantes, anunciando-lhe sobre a morte de Nero, não somente tomou dele um abraço com os mais profundos beijos, mas suplicou-lhe que se depilasse e sem demora se retirou. 

Galba no decorrer de sua biografia foi  retratado por Suetônio com imagem de austeridade, como um líder militar oriundo de família nobre e proclamado pelos Deuses. Mas conclui sua vita revelando um comportamento invertido, tornando o princeps um viril hipócrita. Da mesma forma que Marcial, Suetônio sujeita sua personagem ao ridículo ao declarar tal infâmia. O que não se pode comparar entre os dois autores é o estilo de produção, a forma de expor, e o objeto que cada um tenta alcançar. O poeta Marcial como nós vimos anteriormente, expunha de forma rígida e diretamente. Suetônio já não pode fazer o mesmo, até pelo fato de não ser contemporâneo de nenhum imperador que escreveu. Um dos objetivos do biógrafo é avaliar o papel dos governantes na preservação e destruição do Estado, das tradições antigas da pátria, dos bons costumes etc (BRANDÃO, 2009, p.34). 

Uma das características genuínas de Suetônio é do fato de descrever as vidas por anedotas, algo que não é muito comum em outros autores sobre os Césares. Tácito, por exemplo, produz discursos que caracterizam seu grande conhecimento de retórica; Plutarco segue a linha de composição discursiva dos historiadores antigos (BRANDÃO, 2009, p.52). Esse evento que caracteriza uma ção inapropriada para Galba só é comentado por Suetônio no trecho exposto. Dessa forma, como já foi mencionado, esse estilo seria uma maneira de seduzir o leitor, despertando nele uma curiosidade mais assídua sobre a vida da personagem. 

Esse comportamento subversivo de Galba pode ser um evento que para muitos historiadores não afetaria as ocorrências durante seu reinado, provavelmente algo considerado uma circunstância pormenor. Já Suetônio se importa em revelar tais  circunstâncias dessa forma. Provavelmente uma maneira de expressar um realismo contido em todo seu trabalho, através daquilo que há de mais particular em sua personagem. Sabe-se que o erudito se preocupou em coletar diversas informações, tais com: citações de cartas oficiais e privadas, trechos de éditos imperiais e testamentos são documentos expostos em suas biografias (as duas primeiras biografias são mais representativas nesse sentido). Através desse material, fica claro que o biógrafo latino se interessou em apresentar Roma com uma vivacidade que percorresse o tempo, expondo seus boatos, mitos, histórias com tendências investigativas (como é o caso de Nero e da cidade em chamas) etc. 

Para concluir, ficou claro que o ideal da virilidade está contido na elite cívica de Roma, e cabe ressaltar que o termo ciuis em latim é referente ao homem livre (MENNITTI, 2014, p.56), portanto, a virilidade romana está ligada somente ao espaço ilustre de Roma, ao vir com status elevado. E suas proezas sempre serão análogas às dominações sexuais. Por isso, a ação do papel invertido durante o ato sexual é visto como fraqueza, não importando as façanhas políticas ou militares que conquistasse. Logo, foi exatamente isso que vimos na Vita Galbae, através de excertos que viabilizavam as condutas viris e a invertida do governante. Vita Galbae e as demais biografias de Suetônio, como inserções no sistema literário, mesmo apresentando situações que poderiam ser meros rumores, não estão impedidas de contribuírem para o meio histórico. Mas, o que precisamos salientar é a sua abrangência distributiva para os estudos sobre antiguidade. E, além disso, demostrar que a biografia antiga, por qualquer viés textual, não exclui os objetivos de Suetônio e sua engenhosidade produtiva.
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ABSTRACT


The present article seeks to raise a study on the ideals of Roman virility and attribute its concepts to the life of Galba, written by Suetonius. The purpose is to analyze the style of biographical production of the scholar, in order to highlight his objectives in relation to the construction of the literary portrait of the princeps. Being the portrait of this one constructed through a virile image considered like model idealized throughout the biographical prose and finalized under a situation that points to an inverted behavior, resulting a virility outside the standards of Roman idealization.

Keywords: Virility. Suetonius. Galba.

DOCUMENTAÇÃO TEXTUAL

MARTIAL. Epigrams. Edited and translated by D. R. Shackleton Bailey. Cambridge

(Massachussets), Harvard University Press, 1993. 3 vol.

MARZIALE. Epigrammi. A cura di Simone Beta. Milano: Oscar Mondadori, 2005.
SUETONIUS. Galba, Otho, Vitellius. Edited, with introduction and notes by Charles Murison. Bristol: Bristol Classical Press, 2001.

Winter, Thomas Nelson. “Catullus Purified: A Brief History of Carmen 16" (1973).Faculty Publications, Classics and Religious Studies Department. Paper 2.

Referências Bibliográficas
BRANDÃO, José Luís Lopes. As Máscaras dos Césares: teatro e moralidade nas vidas suetonianas. Coimbra: Centro de Estudos Clássicos e Humanísticos, Imprensa da Universidade de Coimbra, 2006.

CATULO. O livro de Catulo. São Paulo: Editora da USP, 1996.
CITRONI, M; CONSOLINO, F. E; LABATE, M.; NARDUCCI, E. Literatura de Roma Antiga. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 2006.

EHRHARDT, Marcos Luís. Vir Virtutis: A construção da imagem do príncipe perfeito nos Escritos de Lucius Seneca. Curitiba, 2001. Dissertação (Mestrado em História) – Universidade Federal do Paraná. 
FEITOSA, L. C. Gênero e Sexualidade no Mundo Romano: A antigüidade em nossos dias. História: Questões & Debates, Curitiba, n. 48/49, p. 119-135, 2008. Editora UFPR
FUNARI, Pedro Paulo A. e DE CARVALHO, Margarida Maria, CARLAN, Claudio Umpierre e DA SILVA, Érica Cristhyane Morais. (Org.) História Militar do Mundo Antigo. Volume 1: Guerras e Identidades. Campinas: Ed. Annablume, 2012.
GRIMAL, Pierre. O Império Romano. Lisboa: Ed: 70, 2011.

MENNITTI, Danieli. A (des) construção do ideal de virilidade e o homoerotismo: compreendendo a(s) masculinidade(s) no principado romano. (PPGHIS\UnB) N° 24, Brasília,J an-Jul 2014 ISSN 2316-1191.Disponível em http://www.encontro2012.sp.anpuh.org.  Acesso em 05 de jul. 2017. 

__. O ideal de virilidade na obra de Marcial. Anais da ANPUH-SP, Campinas, 2012a. Disponível em http://www.encontro2012.sp.anpuh.org. Acesso em 05 de jul. 2017. 

PEREIRA, Maria Helena da Rocha. Estudos de história da cultura clássica: cultura romana. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1987.

PLUTARCO. Vidas de Galba e Óton. Trad. José Luís Lopes Brandão. Coimbra: Centro de Estudos Clássicos e Humanísticos, 2010.  

SARTRE, M. Virilidades Gregas. In: CORBIN, A. COURTINE, J-J.; VIGARELLO, G. (dir.). História da Virilidade: A invenção da virilidade da Antiguidade às Luzes. Rio de Janeiro: Vozes, 2013, p. 17-70. 

SOBRAL, Aldo Eustáquio Assir. Suetônio Revelado: O Texto Narrativo Biográfico e a Cultura Política em As Vidas dos Doze Césares. Tese de Doutorado e Letras Clássicas. Rio de Janeiro: Faculdade de Letras, 2007.

THUILLIER, J-P. Virilidades romanas: vir, virilitas, virtus. In: VIGARELLO, G. História da Virilidade: A invenção da virilidade da Antiguidade às Luzes. Rio de Janeiro: Vozes, 2012, p. 71-124. v. 1.

VEYNE, Paul. Sexo e poder em Roma. Prefácio: Lucien Jerphagnon. Tradução: Marcos de Castro. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2008. 253 p.
� Cf. Cat. Carm. 16.1.


� Um termo próprio do latim - rumor, oris – que pode significar boato, aquilo que circula um ambiente.


� O documento textual utilizado foi o de Charles Murison, publicado pela Bristol Classical Press.





�O termo homo na língua latina está  atrelado ao ser humano, não fazendo distinção entre o sexo masculino e feminino.  


� sem virilidade, sem órgão masculino. 


� A moral, por assim dizer, “oficial” tinha um aspecto mais austero. O mos maiorum, “moral cujo ponto de referência é a moral dos antepassados, essa moral rígida e bastante austera do passado republicano e mais fortemente agrário e rural, era ainda o referencial. Ser efeminado, não ser viril, era trair o mos maiorum” (MENNITTI, 2012).


� O termo andreía aparece pela primeira vez em Ésquilo, na obra Os sete contra Tebas, escrita no ano 467: “pois sua vontade (thymós) no coração de ferro, inflamada por sua andreía, pesava como aquela dos leões portanto a guerra em seus olhos.” (SARTRE, 2013, p. 20)





� Cf. Mart. Liber 6, 56.


� Cf. Suet. 2.1.






